REQUERIMENTO Nº   178 / 2005.

Senhor Presidente,

Considerando que o prazo de validade dos remédios determina a data limite para utilização de uma preparação, com garantia das especificações estabelecidas. Por isso, quando a data encontra-se vencida, não podem ser simplesmente jogados no lixo, o que caracterizaria crime ambiental, ou seja, melhor seria se fossem processados por empresas especializadas;

Considerando que em razão da intensa fiscalização desenvolvida pelas vigilâncias sanitárias dos municípios, após instruções e informações do Centro de Saneamento e Vigilância Sanitária da Secretaria de Estado da Saúde - Regionais de Saúde, temos assistido algumas prisões em flagrante de responsáveis por estabelecimentos, em razão das irregularidades encontradas, notadamente de produtos sem registro no Ministério de Saúde e/ou com prazo de validade vencido;

Considerando que a responsabilidade pelo recolhimento e encaminhamento ao destino final dos resíduos farmacêuticos, em se tratando de medicamentos com validade vencida, deveria ser da indústria produtora do medicamento, que, diretamente ou por intermédio das distribuidoras, deveria proceder o recolhimento periódico dos medicamentos e encaminhá-los para o destino final ambientalmente correto;

Considerando que no nosso município os resíduos de Serviços de Saúde são coletados pelo Departamento Municipal de Saúde no Hospital Municipal, nas Unidades Básicas de Saúde, nos Programa de Saúde Família, no Laboratório Municipal, no Velório Municipal e, também, nos estabelecimentos privados (hospitais, laboratórios, clínicas médicas, odontológicas, veterinárias, farmácias, velório, etc), totalizando aproximadamente 4.500 kg de lixo hospitalar ao mês; 
Considerando que o lixo hospitalar é nocivo às pessoas que o manipulam, por se tratar tanto de detritos com substâncias químicas e instrumentos clínicos descartáveis nocivos à saúde como com medicamentos descartados por prazo de validade vencida;

Considerando que se verifica freqüentemente seu agente deletério em acidentes propagados pela imprensa universal, mesmo àquelas pessoas que trabalham com o lixo hospitalar no âmbito profissional;

Considerando que por esse motivo, a sua coleta deve ser administrada com cautela e periodicidade, quando será depositado no aterro adequado, que, no nosso caso, é feito em valas assépticas que seguem as especificações da CETESB;

Considerando que as valas assépticas do nosso aterro sanitário se dá em uma vala de 2 metros coberto por camada de cal e posteriormente 60 centímetros de terra, o que não impede que animais ou crianças possam invadir o local e mexer na vala, correndo o risco do perigo iminente, expondo o conteúdo ao contato do ser humano. Interessante observar, que no passado chegamos a incinerar o lixo hospitalar, mas segundo a CETESB tal procedimento pode ser pior para o meio ambiente;

Considerando que, segundo informações, o lixo hospitalar não vem sendo recolhido em nossa cidade com a periodicidade necessária. Fato que preocupa, pois compromete a segurança com a saúde pública e com o meio ambiente.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir douto plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiadas a Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enfª. Drª. Maristela Campanelli dos Santos, e a Coordenadora da Divisão de Vigilância Sanitária, Srª. Denise Maria Ribeiro Americano de Freitas, para que nos informem como o município vem fiscalizando o descarte de medicamentos com prazo de validade vencido, quais as irregularidades mais comuns flagradas neste tipo de fiscalização, se realmente procede a informação de que o recolhimento do lixo hospitalar não tem mantido a periodicidade necessária e, neste caso, qual(s) o(s) motivo(s) e como a Administração vem atuando para solucionar o problema.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 05 de setembro de 2005.
Fábio Campanelli

 VEREADOR - PFL
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